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é um dos mais altos expoentes nos quadros políticos
e sociais desta nobre província.

Estai certos, Senhores Deputados, do que, se, pela 1026
minha conduta na política e na administração, até
agora, fui julgado merecedor da cidadania pernambu-
cana, não será neste final de mandato que hei de deixar
de merecê-la e de honrar o vosso generoso gesto.

Quero também dizer-vos que não me considero com- 1027
prometido com Pernambuco apenas pelo breve tempo
de governo que me resta. Continuarei a bater-me com
todas as minhas forças, ao vosso lado, pelos ideais e
pelas reivindicações do grande povo pernambucano, e
procurarei fazê-lo com o mesmo ardor, a mesma vee-
mência, a mesma nobre pertinácia dos que aqui nas-
ceram e formaram o seu espírito, modelando-o nos
exemplos de conspícuos varões que, desde os tempos
coloniais, não têm faltado a Pernambuco.

É o compromisso que desejo tomar solenemente 1028
convosco, neste momento e nesta Casa augusta, que traz
o nome glorioso de Joaquim Nabuco e que, sob a inspi-
ração desse gênio tutelar, realiza uma alta missão civi-
lizadora, cultivando e preservando, na vida pública de
Pernambuco, aquela tábua de valores, aquele ardente
ideário político, aquela bravura cívica que tanto eno-
breceram o nobre vulto pátrio, figura excelsa do Pan-
teão brasileiro !

BECIFE. 17 DE SETEMBRO DE 1960.

AGRADECENDO O TÍTULO DE CIDADÃO DO RECIFE, CON-
FERIDO PELA CÂMARA DE VEREADORES DA CIDADE.

Senhores vereadores,

Senhor Prefeito,

Sei o que significa, em honras e responsabilidades, 1029
o título com que acabais de me galardoar, ajuntando à
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glória de ser cidadão de Pernambuco, a de, em terras
de Pernambuco, tornar-me cidadão do Recife.

1030 Cidadão do Recife era o heróico Frei Caneca. Ci-
dadão do Recife foi o indômito Nabuco, que, neste velho
Teatro Isabel, onde recebo as insígnias de vossa cida-
dania, travou a mais bela de vossas batalhas, a da
Abolição.

1031 Graças à fidelidade dos vossos paladinos à grande
causa da fraternidade humana, a nossa civilização não
traz a mácula do preconceito racial que enodoa a
cultura de outros povos. A luta comum contra o in-
vasor, na formidável epopéia do Seiscentos, selou aqui,
para sempre, a coexistência harmônica, a compreensão,
a estima entre as diferentes raças que formaram a
nacionalidade.

1032 Esse destino pioneiro do Recife não faz desta heróica
e liberal cidade apenas um templo do civismo brasi-
leiro. Pela força e prestigio de sua Escola de Direito,
foi ela também uma das matrizes dos estudos jurídicos
no Brasil, e a vossa Universidade soube conservar d vosso
título de capital cultural do Nordeste, a que homens de
pensamento, artistas, escritores, jornalistas dão uma
vida intensa e fecunda nos planos do espírito. Os
grandes movimentos da inteligência brasileira, qiier de
afirmação social, quer política, ou tiveram, entre vós,
repercussão marcante, ou daqui se irradiaram intensa-
mente por todas as direções.

1033 A cada passo, sentimos, nas veneráveis ruas do velho
Recife, a invisível presença de vossos numes tutelares.
Pedro Ivo, Borges da Fonseca, Padre Roma, assim como
os Albuquerques e Barbalhos, os Pais de Andrade e os
Barros Lima, inspiram aos vossos jovens um ideal de
vida, uma chama de fé, sem a qual não pode viver o
homem.
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A essa galeria de heróis, não falta a bravura de 1034
uma Clara Camarão, comandando os terços de índios
ao lado do marido, ou a doçura de uma Dona Olega-
rinha, dando liberdade a negros cativos. Que dizer
desses nobres vultos, senão que, como os do poema fa-
moso, "se vão da lei da morte libertando" ? Estão vivos
em nossa memória. Neles procuramos a inspiração que
norteia e o exemplo que faz marchar.

O conteúdo liberal de vossas tradições políticas, 1035
irmanando, no passado, pernambucanos e mineiros,
faz com que eu receba este diploma com a certeza
de que havia, entre nós, uma identificação profunda,
agora reconhecida e proclamada pelo honroso título
que me conf eris.

Uma nova encarnação desse amor à liberdade reúne, 103fr
hoje, de novo, os homens de Pernambuco aos homens
de Minas. Sabem eles que a liberdade se torna um
conceito vazio, quando falta o pão nos lares, e o cidadão
se debate na penúria e no desconforto. Foi por certo
este novo amor à liberdade que fez Pernambuco identi-
ficar-se tanto com a causa do desenvolvimento nacional,
abraçada pelo meu Governo, e que não é senão uma
forma de libertar o homem.

Ainda uma vez, pernambucanos e mineiros assim se 1037
aproximaram. A meu apelo, o Nordeste acorreu a
construir a Nova Capital, orgulho de nosso país em face
do mundo. E é o braço nordestino que encontramos
em todas as direções brasileiras, no Norte, no Centro
e no Sul, com a mesma pugnacidade e a mesma modéstia
retraída. A estrada Belém—Brasília, como a Acre—
Brasília, que neste momento vai sendo completada, con-
verteram-se em epopéia — a mais bela epopéia do
Brasil moderno — graças à presença do caboclo destas
plagas, subitamente engrandecida com as proporções
de um autêntico titã.
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1038 Novos bandeirantes, os candangos de Pernambuco,
como os candangos de todo o Nordeste, se encontraram,
em Brasília, com os candangos de Minas.

1039

1040

1041

1042

Quem rasgou no ventre fecundo da selva aihazônica
os itinerários da Integração Nacional ? Foram eles, os
candangos. Quem ergueu nos braços a Capital da Espe-
rança, realizando o sonho da nossa expansão civili-
zadora ? Ainda eles, os candangos. E quem são eles,
afinal, senão vós outros, nordestinos, senão vós mesmos,
pernambucanos, que ali fôstes mais uma vez, no serviço
da pátria, cumprir vosso destino de desbravadores e
acrescentar mais uma página à vossa saga de pio-
neiros ?

No Planalto, está, indelével, a marca de vossa pug-
nacidade nordestina. Ali está, em suma, o
indomável do Recife. Do Recife insubmisso à
dos tiranos. Do Recife de vocação pioneira.

espírito
opressão

Do Re-
cife que aprendeu a insurgir-se contra os abusos do
poder econômico e a pôr-se em guarda ante á filáucia
dos lobos com peles de ovelha.

Essa identidade de destinos nos aproxima. Essa
encruzilhada de itinerários nos reúne. Marcamos um
encontro com a História, e estamos construindo uma
Pátria, cuja emancipação econômica ninguém mais de-
terá e cuja vocação democrática nenhuma força poderá
conter. Desperto, o Brasil caminha, fiel a si
leal à sua vocação histórica, disposto a forj
próprio destino, com aquele espírito de autc

mesmo,
ir o seu
determi-

nação, aquele sentimento nacionalista que se aprende
convosco — recifenses — ao calor das inspirações que
ainda hoje brotam, vivas como ontem, do velho arraial
do Bom Jesus.

Por vosso intermédio, Senhor Prefeito, quero apre-
sentar a essa nobre Municipalidade o penhor do meu
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reconhecimento pela honra insigne que acaba de me ser
conferida, ao me tornardes um dos vossos. Saio daqui
enriquecido em meu orgulho de brasileiro. Homem de
Diamantina, levo comigo, agora, como o prêmio pre-
cioso entre os mais preciosos, o galardão dessa consan-
güinidade cívica, simbolizada no título de cidadão do
Recife !

RIO DE JANEIRO, 18 DE SETEMBRO DE 1960.

NO PALÁCIO DAS LARANJEIRAS, AO ASSINAR O ATO DE
REGULAMENTAÇÃO DA LEI ORGÂNICA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL.

Ao assinar neste momento, perante os seus inte- 1043
ressados mais diretos, a regulamentação da Lei n.° 3.807,
de 26 de agosto de 1960, ou seja, a Lei Orgânica de Pre-
vidência Social, não consigo esconder a minha satis-
fação, nem quero deixar de congratular-me com
quantos assistem a este ato e com os que, distribuídos
pelos quatro cantos da Pátria, dele participam em espí-
rito, pois celebramos, hoje, a vitória de uma velha aspi-
ração dos trabalhadores brasileiros.

Com efeito, nesta regulamentação se acham devida 1044
e definitivamente incorporados os princípios e as con-
quistas do direito social brasileiro.

Durante largo tempo lutastes por esta consolidação 1045
das leis de previdência social, e certamente merecestes
havê-la conquistado. Peco-vos, entretanto, que não
vos rejubileis somente com este triunfo, mas que assu-
mais plena responsabilidade pelo que vos está sendo
confiado, para o vosso próprio benefício.

Estais na obrigação de zelar pelo patrimônio que 1046
hoje recebeis e pelo perfeito cumprimento de todos os
deveres que vos incumbem a vós como administradores
e executores de tão revolucionária lei.
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